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Objetivos:

Este curso tem como objetivo discutir formas de dominação baseadas em gênero e raça nos contextos da escravidão e
das abolições nas Américas. Pretende, nesse sentido, sublinhar o lugar estratégico ocupada pela mulher escrava,
enquanto trabalhadora e reprodutora, na estruturação e manutenção do sistema escravista atlântico Pretende-se
analisar os contextos de emancipação e abolição nas Américas enquanto produtores de diferentes concepções de
gênero, interseccionadas com marcadores de raça e lugar social, que produziram sociedades pós-abolição atravessadas
por políticas, discursos e estratégias de dominação especificamente referidas às mulheres egressas da escravidão. Ao
mesmo tempo em que reconhece e se dispõe a tratar de mecanismos de dominação associados ao gênero e à raça, o
curso não ignora que mulheres escravizadas, libertas ou em vias de libertação desempenharam papel ativo no
enfrentamento deles – e pretende, nesse sentido, sinalizar e debater sua atuação em termos de agência e/ou
resistência.

Justificativa:

Mulheres desempenharam papel central na manutenção e reprodução da escravidão nas sociedades atlânticas.
Manifestação clara desta importância, o princípio do partus sequitur ventrem – antiga lei romana que designava que o
filho/a seguiria a condição jurídica da mãe – foi apresentado em diferentes sociedades atlânticas como baliza imemorial
e indiscutível, embora historicamente tal assertiva não possa ser plenamente verificada. Ao colocar a mulher escrava no
papel de dupla produtora da riqueza escravista, o sistema escravista sublinhou a centralidade do corpo da escravizada
como o próprio locus da escravidão.
Não obstante a evidente importância da mulher e da maternidade na escravidão, durante muito tempo os estudiosos
falharam em reconhecer este fato. Nos estudos da escravidão – com frequência, na historiografia brasileira – ainda é
comum referir-se aos escravos de forma geral e indiscriminada, como se estes pudessem ser inseridos em uma
categoria única. No entanto, para as mulheres, os papeis de esposa e mãe implicavam desafios consideráveis; além dos
riscos inerentes à gravidez, maternidade, lactação e criação de filhos/as sob o jugo da escravidão, casamento e
reprodução implicavam cumprir uma dupla jornada de trabalho e submeter-se, assim, a uma dupla sujeição, ao senhor e
ao marido. Nas circunstâncias dessa múltipla subordinação, as violências sexuais eram frequentes, tornando ainda mais
complexas para mulheres escravizadas as relações comunitárias e familiares, e, mesmo, a maternidade.
Baseando-se em renovadas perspectivas de pesquisa, propõe estimular discussões sobre a importância de concepções
e papeis de gênero no contexto das emancipações e abolições nas Américas. Reinventadas à luz do florescimento, ao
longo do XIX, de modelos familiares associados à emergência da normatividade médico-higienista e burguesa, que
circunscreveram as mulheres aos domínios da domesticidade, nos ambientes escravistas e de desmonte da escravidão,
tais concepções e práticas entrecruzaram-se a processos de racialização, conformando políticas de dominação e
exclusão que relegavam mulheres negras, escravas ou egressas do cativeiro, a uma zona nebulosa: ora vitimizadas por
um discurso abolicionista paternalista, ora demonizadas por médicos e autoridades sanitárias, foram enquadradas por
discursos que as apartavam das prerrogativas dos papeis sociais femininos normativos. Nestas circunstâncias, a
superação da escravidão por mulheres implicou em uma longa batalha pelo reconhecimento do direito materno a guarda
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dos filhos/as, sempre desafiada por assertivas que sublinhavam a incapacidade materna negra, cujo produto foi a
continua exploração da mão de obra de seus filhos.

Conteúdo:

- A reprodução como questão central da escravidão e do tráfico de escravos
- A dupla sujeição da mulher escrava: trabalho, vida familiar e corpo
- Partus sequitur ventrem: políticas de reprodução da escravidão e a centralidade do corpo feminino
- Gestação, parto, amamentação: intervenções sobre o corpo feminino escravo
- Práticas de maternidade e possibilidades de cuidado dos filhos sob a escravidão e a emancipação
- O corpo feminino negro apropriado pela medicina, o higienismo e a ciência racialista no ambiente da abolição.
- A emergência da maternidade racializada e burguesa: normas, conflitos e projetos de modernidade
- A maternidade na abolição: políticas de emancipação, agências femininas e disputas simbólicas
- Práticas e políticas de representação e autorrepresentação de mulheres negras na abolição
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Forma de avaliação:

Apresentação de seminário de leitura (40%) e apresentação de trabalho final de tema correlato ao curso. (60%)

Observacão:

Necessário proficiência em inglês para leitura.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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